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Sergipe mantém 22ª posição no ranking de competitividade 

Sergipe permanece na 22ª colocação no Ranking de Competitividade dos Estados na 

edição 2020, medido pelo Centro de Liderança Pública – CLP. As melhores colocações ficaram 

com São Paulo (1ª), Santa Catarina (2ª) e Distrito Federal (3ª); já as piores, com Acre (27ª), 

Piauí (26ª) e Roraima (25ª).  

No cenário regional, nas primeiras posições ficaram: Ceará, Paraíba e Alagoas; nas 

últimas, Piauí (9ª) Maranhão (8ª) e Sergipe (7ª). A análise geral do índice leva em consideração 

10 pilares: potencial de mercado, sustentabilidade ambiental, inovação, eficiência da máquina 

pública, segurança pública, sustentabilidade social, educação, capital humano e infraestrutura, 

além da solidez fiscal. Dentro de cada um deles é possível identificar quais são os pontos fortes 

e fracos que influenciam a classificação final do Estado em cada um dos 69 indicadores 

contemplados.  

 

  
Fonte: Centro de Liderança Pública – CLP. Elaboração: Observatório de Sergipe. 

2015 2016 2017 2018 2019 2020

SP 1 1 1 1 1 1 0

SC 3 3 2 2 2 2 0

DF 4 4 4 3 3 3 0

PR 2 2 3 4 4 4 0

ES 5 6 8 8 6 5 1

MS 9 5 5 7 5 6 -1

MG 7 7 6 6 8 7 1

RS 6 9 7 5 7 8 -1

MT 11 10 12 11 9 9 0

CE 12 14 11 12 12 10 2

RJ 8 8 9 13 10 11 -1

GO 10 12 13 10 13 12 1

PB 15 15 10 9 11 13 -2

AM 17 17 22 17 16 14 2

AL 27 27 24 16 14 15 -1

RO 19 22 17 14 18 16 2

PE 13 13 18 20 17 17 0

BA 14 20 20 22 20 18 2

TO 18 19 16 15 19 19 0

RN 23 18 15 19 15 20 -5

AP 25 16 26 24 24 21 3

SE 24 26 27 25 22 22 0

MA 20 23 25 26 26 23 3

PA 22 21 21 23 25 24 1

RR 16 11 14 18 21 25 -4

PI 21 24 23 21 23 26 -3

AC 26 25 19 27 27 27 0
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O levantamento revela que, entre a edição 2019 e 2020, a nota geral de Sergipe 

passou de 35,4 para 32,2, ficando abaixo da média nacional (47,5). Dos 10 pilares analisados, 

Sergipe apresentou avanço em quatro: eficiência da máquina pública (subiu oito posições, 

chegando ao 12º lugar), infraestrutura (subiu três posições, chegando no 14º lugar), inovação 

(subiu quatro posições, chegando no 14º lugar) e potencial de mercado (subiu uma posição, 

chegando no 25º lugar).  O pilar educação manteve a posição (22º lugar). 

Por outro lado, houve queda em cinco pilares, sendo as mais expressivas em capital 

humano (caiu cinco posições, indo para 25º lugar) e solidez fiscal (caiu três posições, indo para 

16º lugar). Os pilares sustentabilidade ambiental (22º lugar), segurança pública (26º) e 

sustentabilidade social (20º), caíram uma posição. 

 
Fonte: Centro de Liderança Pública – CLP. Elaboração: Observatório de Sergipe. 

 

 

Abaixo segue detalhamento dos 10 pilares e seus respectivos indicadores para Sergipe. 

Na cor vermelha são destacados os indicadores com piora no ranking de 2019 para 

2020, na cor verde os que tiveram melhora e sem cor (preto) aqueles que mantiveram 

a posição ou são indicadores novos. Abaixo das tabelas, os indicadores têm sua 

composição metodológica detalhada. 

 

 

 

 

 

 

 

2019 2020

Sustentabilidade Ambiental 21 22 -1

Capital Humano 20 25 -5

Educação 22 22 0

Eficiência da Máquina Pública 20 12 8

Infraestrutura 17 14 3

Inovação 18 14 4

Potencial de Mercado 26 25 1

Solidez Fiscal 13 16 -3

Segurança Pública 25 26 -1

Sustentabilidade Social 19 20 -1

Pilar
Ranking nas edições

Variação 

na 

Posição 



 

 

 

 

 

I. Sustentabilidade Ambiental 

 

Indicador* 2020   
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Destinação do Lixo 0 27º    0 0 27º 7,5 25º 0 27º 

2. Emissões de CO2 64,9 14º -1 60 13º 63 9º 66 9º 

3. Perda de Água 57,3 18º 0 57 18º 0 0 0 0 

4. Serviços Urbanos 34,5 9º 4 40 13º 22 18º 38 16º 

5. Tratamento de Esgoto 30,4 14º 1 31 15º 28 14º 29 15º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Destinação do Lixo - Destinação adequada para o tipo de resíduo sólido e qualidade das unidades 
de destino em solo. 

2. Emissões de CO2 - CO2 emitido e derivado de remoção de unidades de conservação pelo PIB 
Total. 

3. Perda de Água - Índice de perdas na distribuição de água. 

4. Serviços Urbanos - Oferta de serviços municipais para coleta de materiais especiais e limpeza 
urbana (Nota: 0-2 a partir da agregação dos dados municipais). 

5. Tratamento de Esgoto - Parcela de esgoto tratado do total de água consumida multiplicado pela 
proporção de domicílios com acesso à agua encanada proveniente de rede geral de distribuição 
no estado. 

 

 

 

 

 

II. Capital Humano 

Indicador 2020   
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Custo de Mão de Obra 90,6 6º 1 90 7º 87 9º 81 10º 

2. PEA com Ensino Superior 6,5 24º -4 19 20º 18 21º 6,1 24º 

3. Produtividade do Trabalho 6,9 23º -3 7,6 20º 9,2 21º 11 19º 

4. Qualificação dos Trabalhadores 7,1 25º -4 13 21º 11 23º 9,8 25º 

 

1. Custo de Mão de Obra - Rendimento médio nominal de todos os trabalhos, habitualmente 
recebido por mês, pelas pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de referência, 
com rendimento de trabalho. 

2. PEA com Ensino Superior - Pessoas de 14 anos ou mais de idade com 15 anos ou mais de 



 

estudo/população economicamente ativa (acima de 14 anos). 

3. Produtividade do Trabalho - PIB pelo total de pessoas ocupadas no período. 

4. Qualificação dos Trabalhadores - Anos de estudos da população economicamente ativa (acima de 
14 anos de idade). 

 

 

III. Educação 

 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Avaliação da Educação  10 24º -4 10 20º 0 27º 0 27º 

2. ENEM 52,7 11º 1 46 12º 45 13º 47 11º 

3. IDEB 17,7 22º 0 18 22º 18 22º 0 27º 

4. Índice de Oportunidade da 
Educação 

28,2 21º 0 28 21º 26 20º 22 22º 

5. PISA 0 0º 0 21 23º 21 23º 21 23º 

6. Taxa de Abandono do Ensino 
Fundamental 

0 0º 0 0 0º 0 0º 0 0º 

7. Taxa de Abandono do Ensino 
Médio 

0 0º 0 0 0º 0 0º 0 0º 

8. Taxa de atendimento do ensino 
infantil 

52,1 17º 1 62 18º 0 0 0 0 

9. Taxa de Atendimento do Ensino 
Infantil (incluído no Ranking a partir 
de 2017) 

52,1 17º 1 62 18º 56 17º 55 13º 

10. Taxa de frequência líquida do 
ensino médio 

0 27º 0 0 27º 0 0 0 0 

11. Taxa de Frequência Líquida do 
Ensino Médio (substituiu Taxa de 
Abandono do EM) 

0 27º 0 0 27º 0 27º 0 27º 

12. Taxa de frequência líquida do 
ensino fundamental 

57,8 16º 2 53 18º 0 0 0 0 

13. Taxa de Frequência Líquida do 
Ensino Fundamental (substituiu Taxa 
de Abandono do EF) 

57,8 16º 2 53 18º 88 4º 66 19º 

O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

 

1. Avaliação da Educação - Status dos programas estaduais de avaliação da educação básica. 

2. ENEM - Desempenho dos alunos do Ensino Médio para acesso ao Ensino Superior e a programas de 
financiamento em instituições privadas. 

3. IDEB - Qualidade da educação básica do Brasil, considera fluxo escolar e média de desempenhos 
nas avaliações de toda a rede de ensino. 

4. Índice de Oportunidade da Educação - Mede a qualidade das oportunidades educacionais 
oferecidas por municípios e estados. 

5. PISA - Desempenho dos estudantes na faixa dos 15 anos no Programa internacional de avaliação 
dos estudantes. 

6. Taxa de Abandono do Ensino Fundamental - Porcentagem dos alunos do ensino fundamental que 
abandonam os estudos 



 

7. Taxa de Abandono do Ensino Médio - Porcentagem dos alunos do ensino médio que abandonam 
os estudos 

8. Taxa de atendimento do ensino infantil - Proporção de crianças na faixa etária de 0 e 5 anos 
frequentando a creche/escola. 

9. Taxa de Atendimento do Ensino Infantil (incluído no Ranking a partir de 2017) - Proporção de 
crianças na faixa etária de 0 e 5 anos frequentando a creche/escola. 

10. Taxa de frequência líquida do ensino médio - Razão entre o número de pessoas na faixa etária de 
15 a 17 anos frequentando o Ensino Médio. 

11. Taxa de Frequência Líquida do Ensino Médio (substituiu Taxa de Abandono do EM) - Razão entre 
o número de pessoas na faixa etária de 15 a 17 anos frequentando o Ensino Médio. 

12. Taxa de frequência líquida do ensino fundamental - Razão entre o número de pessoas na faixa 
etária de 6 a 14 anos frequentando o Ensino Fundamental. 

13. Taxa de Frequência Líquida do Ensino Fundamental (substituiu Taxa de Abandono do EF) - Razão 
entre o número de pessoas na faixa etária de 6 a 14 anos frequentando o Ensino Fundamental. 

 

IV. Eficiência da Máquina Pública 

Indicador 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Custo do Executivo/PIB 45,2 23º -1 53 22º 69 21º 73 20º 

2. Custo do Judiciário/PIB 56 21º -1 45 20º 48 20º 56 21º 

3. Custo do Legislativo/PIB 69,7 22º -1 70 21º 72 21º 68 21º 

4. Eficiência do Judiciário 75,8 2º 0 86 2º 68 3º 80 5º 

5. Índice de Transparência 28,5 24º 0 29 24º 96 15º 19 26º 

6. Oferta de serviços Públicos 
Digitais 

64,6 12º 0 0 0 0 0 0 0 

7. Produtividade do Magistrados e 
Sevidores do Judiciários 

100 1º 0 0 0º 0 0 0 0 

8. Qualidade da informação Contábil 
e Fiscal 

93,7 3º 0 0 0º 0 0 0 0 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Custo do Executivo/PIB - Recursos públicos alocados na administração direta / PIB. 

2. Custo do Judiciário/PIB - Recursos públicos alocados no judiciário / PIB. 

3. Custo do Legislativo/PIB - Recursos públicos alocados no legislativo / PIB. 

4. Eficiência do Judiciário - Taxa de Congestionamento Líquida (percentual de processos que ficaram 
represados sem solução, comparativamente ao total tramitado, retirando os processos suspensos, 
sobrestados ou em arquivo provisório). 

5. Índice de Transparência - Escala Brasil Transparente 360º - Ranking de "Transparência Passiva" e 
"Transparência Ativa". 

6. Oferta de serviços Públicos Digitais - Índice de Oferta de Serviços Públicos Digitais para os 
Governos Estaduais e Distrital. 

7. Produtividade do Magistrados e Sevidores do Judiciários - Média entre as relações: IPM (índice de 
produtividade do magistrado) / IPM necessário para que TJ atinja 100% do IPC-Jus; e IPS (índice de 
produtividade dos servidores) / IPS necessário para que TJ atinja 100% do IPC-Jus. 

8. Qualidade da informação Contábil e Fiscal - Ranking da Qualidade da Informação Contábil e Fiscal 
Estadual no Siconfi 

 

 



 

 

 

 

 

 

V. Infraestrutura 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Acessibilidade do Serviço de 
Telecomunicações 

24,5 16º 5 19 21º 16 22º 15 22º 

2. Acesso à Energia Elétrica 86,5 20º -3 87 17º 95 14º 95 11º 

3. Backhaul de Fibra Ótica 74,8 7º 0 0 0 0 0 0 0 

4. Custo da Energia Elétrica 77,8 7º 5 66 12º 54 8º 51 7º 

5. Custo de Combustíveis 71,4 10º -1 73 9º 81 8º 70 8º 

6. Custo de Saneamento Básico 38,1 21º 0 39 21º 28 21º 31 21º 

7. Diponibilidade de Voos Diretos 1,4 21º 1 1,4 22º 1,6 21º 1,6 23º 

8. Qualidade da Energia Elétrica 97,8 5º 4 96 9º 93 9º 92 6º 

9. Qualidade das Rodovias 35,9 21º 2 35 23º 21 24º 30 24º 

10. Qualidade do Serviço de 
Telecomunicações 

89,2 4º 3 86 7º 79 6º 80 6º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Acessibilidade do Serviço de Telecomunicações - Densidade de acessos por 100 habitantes 
(telefonia móvel e banda larga). 

2. Acesso à Energia Elétrica - Proporção de domicílios com acesso a energia elétrica (iluminação 
elétrica). 

3. Backhaul de Fibra Ótica - Percentual de municípios com backhaul de fibra óptica. 

4. Custo da Energia Elétrica - Tarifa média praticada para o consumo comercial, residencial e 
industrial. 

5. Custo de Combustíveis - Preço médio pago em reais por consumidores finais (etanol, gasolina e 
diesel), ponderado pela participação dos combustíveis no consumo total. 

6. Custo de Saneamento Básico - Tarifa média praticada pelo serviço de tratamento e distribuição. 

7. Disponibilidade de Voos Diretos - Número de voos diretos domésticos regulares. 

8. Qualidade da Energia Elétrica - O indicador aponta o Desempenho Global de Continuidade, que 
considera a duração e frequência de interrupções no serviço de energia. 

9. Qualidade das Rodovias - Avaliação das condições das vias rodoviárias (nota entre 1 (ruim) a 5 
(ótimo) ponderada pela extensão pesquisada). 

10. Qualidade do Serviço de Telecomunicações - Média do ranking de banda larga fixa e do de 
telefonia móvel (percentual de indicadores com cumprimento de metas). 

 

VI. Inovação 

INDICADOR* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Bolsa de Mestrado e Doutorado 35,9 15º -4 54 11º 0 0 0 0 



 

2. Empreendimentos Inovadores 24,9 20º 1 25 21º 0 0 0 0 

3. Investimentos em P&D 6,1 19º 7 0 26º 5,4 21º 3,1 22º 

4. Patentes 7,5 18º -10 26 8º 7,8 14º 0 17º 

5. Pesquisa Científica 72,5 3º 0 0 0 0 0 0 0 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Bolsa de Mestrado e Doutorado - Proporção de estudantes de Mestrado e Doutorado 
beneficiados pela Bolsa CNPq ou CAPES. 

2. Empreendimentos Inovadores - Número de Aceleradoras, Incubadoras, Parques Tecnológicos e 
Parques Científicos associados à Anprotec (Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos Inovadores) para cada 1 milhão de habitantes. 

3. Investimentos em P&D - Participação de Investimento público em P&D no PIB estadual. 
4. Patentes - Total de concessões de patentes, englobando os tipos: "Patente de Invenção", "Modelo 

de Utilidade" e "Certificado de Adição" em relação ao PIB. 
5.  Científica - Nota do indicador de pesquisa do RUF. Média simples das notas das universidades de 

cada UF 

 

VII. Potencial de Mercado 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Crescimento Potencial da Força de 
Trabalho 

35,4 12º 0 31 12º 49 9º 49 9º 

2. Tamanho de mercado 1,3 23º 0 1,3 23º 1,3 22º 1,4 22º 

3. Taxa de crescimento 0 27º -1 12 26º 0 27º 0 27º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Crescimento Potencial da Força de Trabalho - Média da taxa de crescimento da PIA para os 
próximos 10 anos (população com idade entre 15 e 64 anos). 

2. Tamanho de mercado - Nível do Produto Interno Bruto (PIB) em Reais. 

3. Taxa de crescimento -Média Móvel de quatro períodos para a taxa de crescimento anual do 
PIB. 

 

 

VIII. Solidez Fiscal 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Autonomia Fiscal 17,8 23º 0 28 23º 23 24º 24 24º 

2. Capacidade de Investimento 15,3 19º -3 27 16º 26 19º 40 14º 

3. Gasto com Pessoal 48,9 16º 2 56 18º 0 0 0 0 

4. Índice de Liquidez 68,7 13º 6 58 19º 0 0 0 0 

5. Poupança Corrente 23,4 22º -3 40 19º 0 0 0 0 



 

6. Regra de Ouro 26,6 25º 0 0 0 0 0 0 0 

7. Resultado Nominal 0 0º 0 100 1º 51 9º 57 8º 

8. Resultado Primário 25,3 20º -5 34 15º 37 20º 39 7º 

9. Solvência Fiscal 81,5 12º 0 83 12º 80 18º 77 18º 

10. Sucesso da Execução 
Orçamentária 

100 1º 3 89 4º 95 2º 86 3º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Autonomia Fiscal – Grau de autonomia financeira do Estado tendo por base a participação das 
receitas correntes próprias (realizadas) sobre a receita corrente total, dado pela fórmula: 
transferências correntes/receita corrente total 

2. Capacidade de Investimento – Investimento liquidado / receita corrente líquida 

3. Gasto com Pessoal – Gasto Bruto com Pessoal (%RCL) 

4. Índice de Liquidez – Índice de Liquidez = obrigações financeiras / caixa bruto. Assim, quanto maior 
o indicador, pior. 

5. Poupança Corrente – Poupança Corrente (receitas correntes - despesas correntes / receitas 
correntes) 

6. Regra de Ouro – Diferença entre as despesas de capital e a receita de operações de crédito, 
dividida pela receita corrente líquida. 

7. Resultado Nominal – Resultado nominal é a variação da dívida consolidada líquida de um ano 
para o outro. Variações positivas (aumento) da dívida equivalem à déficit nominal, enquanto 
variações negativas (queda) da dívida equivalem à superávit nominal. O resultado é dividido pelo 
PIB nominal e multiplicado por (-1). 

8. Resultado Primário – O resultado primário é dado pela diferença entre receita primária realizada 
e a despesa primária empenhada no ano. A diferença é dividida pelo PIB nominal de cada Estado. 

9. Solvência Fiscal –  Dívida consolidada líquida / receita corrente líquida 

10. Sucesso da Execução Orçamentária - Despesa liquidada pela despesa total atualizada (dotação 
orçamentária). 

 

IX. Segurança Pública 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Atuação do Sistema de Justiça 
Criminal 

10,8 23º 0 11 23º 18 21º 2,7 22º 

2. Déficit Carcerário 71,4 17º -8 65 9º 73 20º 41 21º 

3. Morbidade no Trânsito 82,2 15º 0 87 15º 0 0 0 0 

4. Mortalidade no Trânsito 61,7 14º 1 72 15º 64 13º 38 19º 

5. Mortes a esclarecer 60,3 18º 0 66 18º 53 17º 65 18º 

6. Presos sem Condenação 9,3 25º -1 17 24º 2 26º 0 0 

7. Qualidade da Informação de 
Criminalidade 

26,5 24º 0 27 24º 58 24º 0 0 

8. Segurança Patrimonial 78,6 11º 8 44 19º 76 11º 56 14º 

9. Segurança Pessoal 6,8 25º -3 30 22º 22 22º 0 27º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 



 

1. Atuação do Sistema de Justiça Criminal - População prisional acusada de homicídio em relação ao 
número de homicídios. 

2. Déficit Carcerário - Relação população prisional pelo total de vagas. 

3. Morbidade no Trânsito - Número de internações provocadas por acidente de transporte terrestre 
em relação a 100 mil habitantes. 

4. Mortalidade no Trânsito - Óbitos por acidentes em transporte terrestre em relação a 100 mil 
habitantes. 

5. Mortes a esclarecer - Óbitos por causas externas a partir de "Eventos cuja intenção é 
indeterminada" por 100 mil habitantes. 

6. Presos sem Condenação - Proporção de presos sem condenação em relação ao total de presos. 

7. Qualidade da Informação de Criminalidade - Qualidade estimada dos registros estatísticos oficiais 
de Mortes Violentas Intencionais. 

8. Segurança Patrimonial - Roubos totais por 100 mil habitantes. 

9. Segurança Pessoal - Soma das vítimas de homicídio doloso, latrocínio e lesão corporal seguida de 
morte, em relação à população total. 

 

X. Sustentabilidade Social 

Indicador* 2020 
Variação 

2020/ 
2019 

2019 2018 2017 

1. Acesso ao Saneamento Básico - 
Água 

77,5 13º -4 81 9º 79 10º 80 9º 

2. Acesso ao Saneamento Básico - 
Esgoto 

47,3 15º -3 54 12º 53 11º 42 11º 

3. Anos potenciais de vida perdidos 57,2 20º -2 59 18º 57 18º 55 18º 

4. Desigualdade de renda 0 27º -8 32 19º 32 19º 63 12º 

5. Famílias abaixo da linha da 
pobreza 

55,1 20º 2 32 22º 32 22º 53 19º 

6. Formalidade do Mercado de 
Trabalho 

26 22º -4 28 18º 31 18º 34 18º 

7. IDH 11,4 23º 0 11 23º 10 24º 8,1 23º 

8. Inadequação de Moradia 71 15º 6 51 21º 51 21º 84 14º 

9. Inserção Econômica 15,1 25º -2 35 23º 43 21º 17 24º 

10. Inserção Econômica dos Jovens 38,5 16º 2 26 18º 27 20º 55 15º 

11. Mortalidade Infantil 33,4 23º -3 43 20º 36 21º 15 23º 

12. Mortalidade Materna 71,9 16º -9 76 7º 81 10º 80 11º 

13. Mortalidade Precoce 33 22º 2 21 24º 0 27º 0 27º 

*O valor zero pode indicar tanto uma nota baixa para o indicador, quanto a inexistência de dados 

 

1. Acesso ao Saneamento Básico – Água - % de domicilios com acesso à água canalizada de rede 
geral de distribuição. 

2. Acesso ao Saneamento Básico – Esgoto - % de domicilios com acesso à rede coletora de esgoto. 

3. Anos potenciais de vida perdidos - Média da diferença da faixa etária em que os óbitos 
registrados ocorreram e a expectativa de vida ao nascer do Brasil. 

4. Desigualdade de renda - Índice de Gini do rendimento médio mensal real das pessoas de 14 anos 
ou mais de idade, efetivamente recebido no mês de referência, em todos os trabalhos, a preços 
médios do ano. 

5. Famílias abaixo da linha da pobreza - % de domicílios com renda domiciliar per capita inferior à 



 

linha de pobreza. 

6. Formalidade do Mercado de Trabalho  - Proporção de ocupados de 14 anos ou mais de idade nas 
seguintes ocupações: 1) empregado com carteira de trabalho assinada (empregado do setor 
privado, trabalhador doméstico e empregado do setor púbico); 2) 'conta-própria', empregadores e 
'trabalhador familiar auxiliar' que contribuem para insituto de previdência; e 3) 'militar e servidor 
estatutário'. Em relação ao total de ocupados. 

7. IDH - Índice de Desenvolvimento Humano estadual. 

8. Inadequação de Moradia - % de domicílios que apresentam habitação precária (domicílios 
rústicos ou improvisados), ônus excessivo com aluguel e/ou adensamento excessivo de domicílios 
alugados. 

9. Inserção Econômica - Proporção de ocupados em relação à População Economicamente Ativa. 

10. Inserção Econômica dos Jovens - Proporção dos jovens (entre 15 e 22 anos de idade) que 
estudam ou trabalham em relação ao total de jovens. 

11. Mortalidade Infantil -  Óbitos de menores de 5 anos por grupo de 1.000 nascidos vivos. 

12. Mortalidade Materna - Óbitos maternos em relação à população feminina em idade fértil (15-49 
anos). 

13. Mortalidade Precoce - Mortalidade de Jovens (15-29 anos) por causas externas. 

 


